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4.3.3. Portas de Ferro

4.3.3.1. Características ê Dimensões do lvlaterial:

Todo mateÍial a ser empregado deverá ser de boa qua dade e sem defetto de
fabÍicação. Todos os quêdros, fixos ou móves, serão perfeitamente esquâdrinhados ou
limados, de modo que desapareÇam as rebarbas e saliências de solda. A esltututa da
esquadia deverá ser rígida.

Todos os Íuros dos reb tes ou parafusos seTão escanados e as asperezas madas
Os rebaxos ou encaxes para dobÍadiças fêchaduras de ernbLrtir chapa testa. etc.,

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folqâs que exilam ertendas ou oulros
artifícios

As serralherias serão entregues na obrê, protêgrdas contra oxidaÇão, denlro das
seguinies condiÇões:

A superíÍcie metálica seÍá limpa e ivre de ferrugem, q!eT poÍ pTocessos mecanicos,
queT por processos quím cos e depois Íêceberá anticorrosivo aproprlado SUPERGALVITE,
1áo se adm l'ldo o Jso de zd cao ou sir laÍes.

I
4.3.3 2. Sêquência de execução: I

I
Todos os trabalhos de serraheria serão executados com prec são de cortes

ajustes ê de acordo com os respect vos detalhes de projeto.
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Todas as peÇas de ferro desmoniáveis seÍão fixadas com parafusos dê latão
amarelo quando sê destinarem à pintura e de latão n quelado ou cromado quando fixarem
peças com estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e ocais preparados e com os
respectivos chumbadores e mârcos para fixação.

Após a fixaçâo definitiva, deverá ser certificado o nivelamenlo das esquadrias e o
sêu Pêrferto funcionarnento.

Os acessóÍros, ornatos e apicações das serralheras serão colocados apos os
seruços de aTgamassa e revest menios ou dev damente protegidos, até a conclusão da
obra.

4.3.3.3. Aplicação no Projeto ê Referências com os Dêsênhos:
- Estrutura de barra chata em aço galvanizada (5x5cm) preênchida com

aço carbono peíurada galvanizada. A chapa perfurada dêverá ser soldâda
metálico;

- Trinco e ferrolho em ferro;
Dobradiças em chapa com parafuso;

- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor amarelo ouro:
Para especificação, observar a tabela dê esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: TIPOl "ARQ-ESQ-GER0-12-í 5_R02 , Esquadrias - Detathamênto

4.3.3-4. Normas Técnicas rêlacionadas:

chapa de

T
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_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrlas extenas para edificaÇões Pafte 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2 Esquadrias ext'emas para edificações - Pafte 2: Requisitos e

classificaÇàa:

_ Obras Públicas Reconendações Básicas paÍa a Contrâtaçáo
obras de Edltcações Públicas (2" ediÇáo):1C U SECoB,2009.

4.3.4. Portas de Vidro

e Fiscalizacão de

.-,/ã-tí]",_L".-- 
- .

,/r: rf 'r

i?.-aa i

\- F-i
e caract\isticas
com aca bam'ànto-----

Características e Dinaensões do [,4aterial]

Portas em vidÍo temperado de espessura 1omm, dimensões
conforme projeto e especificação. As portas receberão pêlícula adesiva
jateado conforme detalharnento em projeto.

4.3.4.1.

4342 Sequência de execução:
S stema de f xação através dê Íerragens parâ poÍtas pivotantes, trilhos para potas

de coÍrer conforme deta hamento e especificações em projeto.

4.3.5.1. Caracterist cas e Dimensões do IVlater a :

VidÍo temperado de espessuÍa 10mm, conforrne projeto e deta hâmento.

Alternativa para fechamento em Regões FÍias - Esquadra de auminio para

Íêchamento do pát o cobêrto e refe tório conÍorme dêta hamento de projeto.

4.3.5 2. Sequência de execução:

4 3.4-3 Ap icaÇão no Projeto e Referências com os Desenhos:
Re'êrenLras. TIPOl -ARQ-ESQ-G ERO-'1 2-15-RO2 Eso-adÍias - Deralnane'ito

I

4.3.5. Fêchamentos dê Vidío do Pátio (opcional)

Sistema de fixação para vdro temperado, com aparafusamento do vidro nas
feragens recomendadas pelo fabr cante

FUNDo NÁc oNAL oE oESENVoLV MENTo DA EDUCAçAO FNDE

sosQ2 Blôco F Ed Íic o [NDE 70070-929 Brãsiliã, DF

E.mtril:prorctósenca.haria@fnd.Eov.br ste wwwfndeCôvbr

4.3.5.3. AplicaÇão no Projeto e Rêferências com os Desenhosi

Refêrências: TIPOí-ARQ-ESQ-GERo-12-15_R02- Esquadrias - Detalharnento

TIPOí -ARQ-PCD-RFR0-'r 8_R02 Complemento para regiões frias

4.3.6. Telas de Proteção em Nylon

4.3.6.1. CêÍacterÍslicas e Dimensões do IVlater a :

Tela de proteção tipo mosquite ro em nyon, como obletivo de evitar a entrada de

nsetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos cor cnza. O conjunto é

coÍnposto de tela cor cnzâ* barÍa de aumínio para moldura, kit cantoneira e corda de

boÍacha para vedação.

32

$,



FN)E

o-

4.3.7. Vidros ê Espelhos

4.3.7.1. Caracteristicas e Dimensões do Ivlaterial:

FUNDO NAC ONAL OE OESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO FNDE

5BsO.2 Boco F EdíicioFN0E 70070 929 3ra5ira, DF

I mãi : pro]elor ergenharià@fndc gov.bÍ Slte www Ír,aÊ gôv br
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- Dimensões var áve s confolme deta hamento de esquadrias
*Na nd spon bilidade da te a na cor especificada, poderá ser usada também a tela

na coÍ azu.

4 3.6.2 Sêquênc a de execuçáô

nstalar a mo duTa em alurnin o na fachada externa nas esquadrias especificadas em

projêto A tela devera sêT Íixada na barra de alLlmínio, uti izando-se a corda de boríacha

para vedação. A moldura deveÍa ser executada de acordo com o tamanho da esquadria,

com âcâbâmento nos cantos. com kit cantoneiÍa en'l borracha.

4.3.6 3. AplicaÇão no PÍoieto e Referênc as coÍn os Desenhos:

Esquadr as específicas do bloco de serviÇos, conÍoÍme indlcação em proieto

Referências TIPOí -ARQ-ESQ-G ER0'1 2-'1 5-R02 Esquadr as - Deta ha

TIPOí-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02 Fachadas

&

Os vidros das esquadr,âs seÍáo do tipo temperado liso incoloÍ de 6Tm para as
janelas e 8mm paÍa as porlas ê do tipo miniboÍeal 6mm conforÍe ocals lndicadoq/lo projeto

esoec'frco. I
A divisóriâ em vidro será do tipo vidro incolor lomm com película jat Fda, seÍâ

instalada na sala de amamentação, confoÍme projeto, sendo duas folhas flxâs 
rde 

0,85 x
2,10m.

Os vidros a serem erapTegados nas obras não poderão apresentar bolhas, lenies,

ondulaÇões, ranhuras ou oukos defeitos como beiíadas ascadas pontas salientes, cantos
quebradôs, coate de bisel nem folga excessiva com re ação ao requadro de encaixe.

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação

sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene oLl cartão apropr ado.

Os espe hos terão as dimensões indicadas no plojeto com espessura de 4mm. SeÍão

fixados na parede com f ietes de silicone.

4.3.7.2. Sequência de execuÇão:

Antes da colocaÇão dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem llmpos e

ixados; os vidros seráo assentes entÍe as duas demãos finas dê pintura de acabamentos.

As chapas de vidro deveráo sempre ficar assentes em leito elástico quer de massa

(duas demãos), quea de boffacha; essa técnica não será dispensada, mesrno quando da

í xação do vidro com baguete de meta ou madelra.
As gaxetas e fltas devem ser d mensionadas para uma pTessão uniforme ao longo

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem seÍ lapidadas. Todo vidro deve estar

etiquetado com a ldentificação do caix ho eÍn que será insta ado para evitar manuseio
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4.3.8. Elementos Mêtálicos - Portôes e Grâdis lvletálicos - Fechamênto
Fix., Frôntâl
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Também deve ser evilado empi han'rento conjunto de v dros dê tipos d ferentes, para

que não haja necess dade de se ret rar uma placa de vidro do meio da piha

O aÍÍrazenamento das chapas de vdro será eÍetuado de maneiTa cudadosa, em

oca adequado onde não seja possivel o acúmulo de poeira ou condensaÇão das chapas

O pÍâzo de arrnazênamento das chapas de vidro no cantelro de obras deveÍá sel o menor

possível, a fim de se evitar danos em sua superfície.

4.3 7 3 Ap icação no Projeto e Referências com os Desenhos

Para especificaÇão obseruar a iabela de esqLtadrias (Anexo 7.3)

Referências TIPOl"ARQ-ESQ"GER0-12-'15-R02 Esqr.radras Detaiham -€8J----

4.3.8.1. Caracterização e Dimensões do Material

Gradil e portões metálicos compostos de:
- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm;
- Fechamento em gradilcom arame de aço galvanizado.

Os portões sãô formados com peíis metálicos dê seção 4x6cm, soldados êm barras

horizontais 4x6cm (inferior ê sLrperior) com fechamento em gradil de aço galvanizado. Todo

o conjLrnto rêceberá pintura na coÍ branco gelo (conforme projeto).

O fechamento frontal em gradiL será êxecutado com pilârêtês dê seção 4x6cm com

base, espaçados conÍorme projeto, e fecharnento em gradil. os pilaretes serão parafusados

em mureta de alvenaria com 0 60m de altura.
I\,4odelo de referência: Grad I Morlan

- P aretes seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura
'GÍadi: malha scm x 20cm fo 5 1ornm corn 1,53rn de aLtura

\

De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (paÍa terreno de 40 x 60 m),

haverá fêchamento com gradlde 1,58m de altura, com p areles melálcos ê tela de aço
galvanizado de taÍnanho fixo nstalado na parte fÍontal do lote, acima de mLrreta de

avenafa de 0,62m de altura Caso o terTeno disponiveL sela maior o ente requerente
poderá lti zaÊse do padÍão de fechamento aqu descrto paÍa a insta aÇão em todo o seu

terreno, ficando o custeio do excedente a cargo do TequeÍente.

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVTMENTo DA EDUcaçÃo-FNDE
SBsQ? 3lo.o I rd lnro rNDF-70.070.9,29 Erdsi[d, Dl /:\

L ma,l: e o.eros.eHla'É@frde.sov.b 'ire. www.'1d" n"'., 
n 
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e corapr mentos

4.3.8.2. Sequência de execuÇão

A instalação devêrá obedêceÍ a seguinte ordemr pialretes-painel-pilaretes.

Os pilarêtês deverão ser paÍafusados na mureta de âlvenaria. Deverá ser verificado
o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilarêtes por meio de fixadores
especÍÍicos ou soldados.

Após a fixação dêfinitiva, dêvêrá ser certificado o nivelarnento das pêçâs e 
9_ iêU .

perfeito tuncionamento. i '

i'l -
4.3.8.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos ,: --f1
Podão principal (êntrada e saída): 2 conluntos de portas de abrir, com 2 fo{ês cadq-l:-- ' /

- portôes latêrais, auxiliares, conforme especificaÇões de projeto. \
- Referências: TIPOI -ARQ-PLB-GERO-02-RO2 Planta Baixa ---------

TIPOl -ARQ-PLE-PRT0-17 R02 - Portão e [/]uros - Planta ê Elêvação

4.3.9. Elementos Metálicos. Chapa Peíurada

4.3.9.1. Caractêrísticas ê Dimensõês do l\,4aterial

Fêchamênto dê chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis

metálicos 5x5cm, nas cores conÍorrne projeto.

Dimensões Chapa perfurada: EspessuTa - 1,smnr, largura
conÍorme detalhamento de projeto

I\,4odelo de referência: Grade furos

h
orsPosrçÃo Dos FURos

4.3.9.2. Sequência de execução

A chapa melálica peíurada deverá ser nstalada acima do peitoril de 0,50n] e 0 25m.

Os montantês e o travamento horizonla deveráo ser fixados por meio dê solda ê étrica en]
coídôes coíidos por toda a extensão da superfíc e de contâto. Todos os ocais onde houver

FUNoo NAc oNAL DE DESENVoLV MENTo DA EDUcÂçÃo - FNDE

oooooo
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ponto de soida e/ou corte devern estar isentos de rebarbas poera,
ferrugem ou qua quer outro contaTa nantê.

gordura, graxa, Sabâo,

Deverá ser instaada a chapa metálica perÍurada nos Íechamentos aterals do pátlo
cobedo, da cobertura do pátio e da cobeftura da sala rnultiuso.

4.3 I 3. Ap icação no Projeto e ReÍerências com os Desenhos
Fechan'rento dos soáros, varandas pátio cobedo e sala rauli r.tso conforme

indicado em projeto.

- Referências: TIPO'1-ARQ-FCH-GER0-07-08_R02- Fâchadas -
TIPOl-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02- Codes.

4.3.10, Elementos Metálicos - Corrimâo

4.3 10 1. Característ cas e Dimensões do lvlater a

Corrmão metálico composto por tubo de aço inoxidáve, diámetro 4cm, com
acabamento fosco.

- dimensões: composto por duas alturas - 92cm e TOcm - do piso.

4.3.10.2. Aplicação no Projeto e RefeÍências com os Desenhos

Rampa dê acesso/entrada principal da edificação. As dimensões e modulação
devem seguir o projêto arquitetônico

- ReÍerências TIPO'1-ARQ-PCD-cER0-í 6 R02 Detalhamento

4,4. COBERTURAS

4.4.1. Estrutura Metálica

Dêtalhamento;

,,/ç' "...,\
/, '...

i;qo:

Características e Dimensões do Material
Trelças em aÇo galvanizado, lipô light steel írarne (lsO conformê especificaÇões do

proleto de estrutLrras metálcas.
RefeTe se ao conjunto de elementos metálcos, necessários para a Íixação e

conformaÇão do conjunto do telhado Serão contponenles da estrutura metálica cla
cobertLrÍa, elementos como treliças espaciais, tesouÍas, terças, mãos francesas, ongarinas,
peças de fixação e contTaventamento, necessário para a fxação e conforrraÇáo clo conlunto
do telhado.

A estrutura metálica do telhado será apolada sobre estÍutuTa de concreto armado ou
engastada em a venaria de platibanda, conÍorme o caso, obêdecendo às especificações do
íabricânle .Jê Íe has

A estrutura metá ca será executada êm aÇo resistente à corrosão atmosÍérica corn
res stência ao escoamento mínimo (fy) de 300 Í\/lpa a resistência à ruptura mínima (f,) de
415 [/]PA. Conectores de cisalhâmento, chumbadores e churnbadores químrcos: deverão
respetar d mensôes mínmas conÍorme norrnas especíÍicas. parafuso ASTI\,4 A32S com

4.4.1.1.

FUNoo NAcIoNALDE oESENVoLvtMENTo DAEoucAçÃo - FNDE

SBSQ.2 Boco F Ediíicio FNDE 70.070 929-Brasírâ, DF

E mái: pÍojetds.engenharia@inde sov. br ' site: ww.fnde,gov br 8/*
,N ,l ,l

Y

&



& Ministério da Educação F/UE
tLrndo Nàcionêlde Desenvo vih"rtodà Educaçào 

"::1.:'Coordenação Geral dê lnfra-Estrutura - CGEST

reslstência ao escoamento mínimo (fy) de 635 l\,4PA e resistênc a à ruptura min ma (Í,) de

825 N/ pa.

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demáo de pr mer ant corros vo

alquídco na cor cnza aplicada na fábrica com 25 a 35 rnicra de pêlícula seca No páto,

onde a estrutura fcará aparente dêverá receber pintura esmalte s ntético na cor blanco
ge o, coÍn demãos necessár as para o totêl recobrimento das peÇas.

Á 4' 2 Seq.rénc.a de erecJção
Antes da execLrção da estrutura metálica dêverão ser concluidas as fstalações

complementares que não poderão ser executadas após a conclusâo desta.

Somente após estes servrços poderá ser iberado a execuçáo da eslrutura metálica e

posteÍior fechamento da cobertura. 1 \44,1,3ApicaçãonoprojêtoeReferênciacomosdêsenhos>
EstÍutura de cobeÍtura dos blocos A e B bem como do Páto Coberto - Boco C,

conÍorme espec fjcação em pÍojeto de estrutura metá ca.

- ReÍerências: TIPOl -ARQ-COB-GER0-11_R02 - Cobertura

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.4.1.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminada, a frio e de aço de baixa liga,

rêsislêrtes â corosão atmosféica, para u6o eslrufu€l - Requlsllos e ersálos;

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturaa cle ecliíicações;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações:

_ABNT NBR 6649, Bobínas e chapas finas a frio de aço-cahono para uso estrutural,

_ABNÍ NBR 6650, Eoblras e chapas finas a quente de aço-carbono para uso
estrutuml-,

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistêncía para fins esÍruÍurals;

ABNT NBR 8094, Mateial metálico revestido e náo rcvestido - CoÍosâo pot
expo\ição à névoa salina;

_ABNT NBR ao96, Mateial metálico revestido e não revestído - Corrcsão poÍ
exposiçáo ao díóxído de enxofre;

ABNT NBR 8681, AÇões e seguÊnça nas estruturas - Proceclimento:

-ABNT 
NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de esúruúuras mislás dê áço e

concreto de ediíícios;

_ABNT NBR 14323, Projeto de estruluras de aço e concreto de edifícios em situação
de incêndio;

FUNDO NACIONAL D[ OESENVOLVIMENTO DA EDUCAçÃO INDE

5ASQ2 Bo.ó FEdiÍi.io FNOE 70070 929 Bra5i a, DÊ

E màl: prolê1os ê.genharla@fnde.gov br 5te: www.Índe.sov br



ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas
farmados a ftia
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aço constituídas por períisde

Serâô ap cadas telhas termo acústcas, 'tipo sanduíche' com
PlR. fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado

4.4.2. Telhas termo acústicas tipo "sanduíche"

4.4.2.1. Caracteflzacão e D mensõês do MateÍral

Larguía útil: 1.000mm

Espessura:30 mrr1

Comprimenlo: Conforn]e projeto

pleench mento em

\

As têlhas são do tipo trapêzoidal, sendo formadas pelas seguintês camâdas:

- Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,50mm.

- Núcleo em Espuma rígida dê PoliisocianLríâto (PlR), com densidade média êntrê 38
a 42 kgln3.

- Revestimento inferior em aço galvalumê (para os blocos A e B) e em aço pÍe-
pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.

- Modelo dê Referência: lsotelha IF30mm 10,74k91fi2

4.4.2.2. Sequência de execuÇãoi

2
\c"

l,
I

r,

r__

FUNOO NAC ONAL DE DESENVOLV MENTO OA EOUCAÇÂO FNDE
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4.4.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Dêsenhos
- Telhados de toda a creche.

Referênc as: TIPOl -ARQ-COB"GER0-í 1-R02 Cobertura

TIPO l "ARQ-CRT-G ER0-05-06 R02 Co es

TIPO 1 -SMT-PLE-GER0-09-12 R02 Estrutura das

FN)Ea;Í.Ú;

A ap cação das telhas deverá sêr feita cora parafusos aproprados A fixação devê
ser realizada na onda alia da telha, na parte superor do kapézio A Íixação deve ser
reforçada com fta adesiva apropriada A parte inferior, pana das telhas deve apresentar
encaixe t po "nnacho{êraêa' para garantia de melhor Íixação Todos os elementos dê flxâÇão

devem seguir as TecomendaÇões e espec Í caÇões do fabricante.

4.4.2.3 Conexões e inteíaces com os dema s elemêntos conslrutivos
As fixações com a estrutura metálica de coberturâ devem ser feitas conformê

descritas na sequencia de execirÇâo. Os encontTos com empenas e Íechamentos verticais
em a venaTia devem recebeT r.rfos metá cos, para evitaÍ nf traÇôês de água. Os encontros
dos p anos de te hado com planos horzontais deverão receber ca has co etoras,
especificação e detalhamento de projeto

E a".o=p--
q

Te has

4.425 Normas Íécnicas relacionadas

_ ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoiclal - Requisitos.

4-4.3. RuÍos Metálicos

4.4.3.1. Caracterização e Dimensõês do Material:
Rufo eÍerno em chapa de aço galvanizádo oll aço galvalume, conforme

especificações do projeto de cobertura.

- Corte ou desenvolvimênto de 32: Abai 20 mm; Altura:100 mm; Largura: '150 mm;
Aba 50 mrn, conforme corte esquemátíco abaixo:

FUNDo NAc oN^L DE DESENVoLV MENÍo oa EDUcaçÃo FNDE

5BsQ2 Boco FFdifíco FNDE 70 070 929 Brasiia,0l
E nral: pÍojetos ensenhàÍà@fnd€.Bov b. ste: www inde.cov br
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Largura 120 mm- Corte ou

Largura 130 mm;

desenvo vimento de 39: Aba:
Aba 20 mm, conÍorrne corte

20 mmiAtuÍa:100 mmi

esquemático âbaixo:

14

V
4-4.3.2- Sequência de execuçãol
Todos os encontros dê telhas com parêdes recebêrão rufos metálicos. Um bordo

será embutido na alvênaria, e o outro recobrirá, corn bâstante folga, a interseçáo das telhas
com a parede.

4.4.3.3. Conexõês ê intêdacês com os dema s êlemênlos conslrutivos

4.4.3.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria

vêrticall

Os rufos deverão recobrir as telhas
conforme especificaÇão e delalhamento de
embut dos nas alvenarias.

4.4.4.1.

e se estender vertica mente pela platibanda
p oelo O rardo o o .aro o\ler dever;o se'

- Referências: TIPOl -ARQ-COB-GERo-1í_R02 - Cobertura

TIPOí -ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPOI -Sl\4T-DET-GER0-1 2-R02- Detalhes

4.4.4. Calhas Mêtálicas

CaracÍêrizacão ê Dimensõês do Material

Calha ern chapa de aço galvanizado ou aço galva ume, no 24 - chapa de #0 65mm -
ou no 22 chapa de #0,80nrrn de natural, com Suportes e Bocais

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixor Aba: 15 mm;Altura:150 mm;
Largura 300rnm; Aba 15 mm

FUNOO NAC ONAL DL DÊSENVOLV MENIO DA EDUCAÇÁO FNÍTE

53SQ.2 Slo.o F Ed Íic o FNDE 70.070 929 Brãsilia, DF

E ma I proretos.ênEê.hJriJ@índ. côv.br si€rwwwfndeEovbr
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4 4.4.2 Sequêncla de execução:
As ca has deveráo ser executadas anies da f na ização do recobrimento das telhas.

Deverão ser posconadas conforme projeto de cobertura de ta forma que as bordas das
te has cubram uma pade de cada lado ou um lado quando o caso dacalha.

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessár o para se eÍetuar a

lmpeza desta quando necessário evitando assim o entuprmento dos pontos coletores

4.4.4.3. Conexões e nteíaces côm ôs demais êlêmentos construlivos
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a gar??ttr o
Íecolaimento êfetivo da agJa e evitaÍ iníltraçôes il

I
4.4.4.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: l]

Telhados de toda a creche, no recolhimênto das águas da cobertura.

- Referências:TIPO1-ARQ-COB-GERo-í í R02 - Cobertura

TIPO í -ARQ-CRT-G ER0-05-06_R02 Cortes

4.4.4.4.1. NormasTécnicasrelacionadas:

- ABNT NBR 10844: lnstalações prcdiais de águas pluviais - Procedinento,'
ABNT NBR 14331: Alumínío e suas /igas - fêlhas e acessóios - Requisitos, projeto

e instalação.

4.4.5. Pingadeiras em Concrêto

4.4.5.1. Caracterização do l\,4aterial:

PngadeiÍa pré-nrodada em concTeto, modêo ruÍo, reto com friso na face inferior
para proteger as supeíícies verticais da p atibanda da água da chuva

- Dimensões Deverá ser executada com 3cm sobressalentes à espessura da
alvenaria, para cada lado.

FUNDO NACIONAL DE DÉSENvOLVIMENTO DA EDUCAçÃO-FNDE
585 Q.2 Bloco F tdifício FNDE 70.070-929 Brasila, DF

É mai : proretôs.€ngenharia@inde.gov.br sitê www.fride.gov.br
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4.4.5.2. Sequência de êxêcuçãol
Após ã execução da p atibanda e sLra devida mpermeabilização, devem se assentar

as placas de concreto ao ongo de toda sua espessura com aTgamassa industrial adequada.
A uf ão entre as placas deve estaÍ devidamente calafetada, evtando, assim a penetração

de águas pe as junçóes. Será uti izado rejuntamento epóxi cinza platina com especif cação
ind cada pelo modelo reÍerência

4.4.5.3 Conexões e interfaces com os demars elementos conslrutivos
somenle após a nstalaÇão das calhas eAs pngadeiras deverão ser assentadas

rufos

4.4.5.4 Aplicação no Projêto e Rêferências com os Desenhos:
Telhados de toda a crechê encimando platibandas e empenas em alvena

- Referências: TIPOl -ARQ-COB-GER0-í 1_R02 - Cobertura

TIPO I -ARO-CRT-GER0-05-06 R02 - CoÍes

4.5. IMPERMEABILIZAçÂO
Os serviços de impeÍmeabllizaçâo terâo primoÍosa execuçáo por pessoal quê

ofereça garantia dos trabalhos a ÍealzaT os quais deverão obedecer rigorosamente às
normas e especificações a seguir:

Para os fins da presente especificação ficarn estabelecidos que, sob a des gnaÇão de
seÍviÇos de impernreabi ização tem se corno obietivo realizar obra estanque, isto é
asseguÍar, medianle o emprego de mater a s mpermeáve s e outras dlsposiÇões a perfelta
proteção da construção contra penetração de água.

Desse rnodo, a impermeabilizaçâo dos maleÍiais será apênas uma das condições
fundamentais a serem satsfêitas a construção será 'estanque" quando constituída por
materias nrpeÍn]eáveis e que assim permaneçam a despeito de pequenas fssuras o!
íestritas mod Íicêçôes esirutura s da obra e contando q!e tais deformações sejam
prev síveis e não resultantes de ac dentes fortu tos ou de grândes deforn'râções.

Durante a rea ização dos serviÇos de impermeab lizaÇão, será estritamente vedada a
passagem, no recintô dos traba hos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente
afe tos àqueles serviços.

4.5.'1. Emulsão Asfáltica

4 5.1 1 CaraciêÍizâcáo ê Dimensõês do IVIâter a :

Manta líquida, de base asfalto elastomérico ê aplicação a frio sêm êmêndas.

- Balde de 18L; Tambor de 2001;

- I\,4odêlo de Rêfeíência: Vedapren manta líquida.

4.5.1.2. Sequência de execuçãoi

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem

FL]NDO NACIONAL OE DESENVOLV MENTO DA EDUCÁçAO FNDÉ
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aderênca. como desmoldantes graxa, agentes de cura quÍraca, óeo, tintas, entÍe outros
Caso haja falhas ou fissuras na base estas devern seT tratadas e coffigidas antes
regu aÍizaçâo No plso, executar rcgu atizaçáa com argamassa desempenada e não
que mada no traço 1 3 (cimentotaie a nrédia) prevendo caimento mínimo de 0.5% em areas
rntelnas ê 2% em áreas enernas em direÇão aos coletores de água.

No rodapé executar regularzaÇão com argamassa no lraÇo T 3 (cimento:areia
média) aÍredondando os cantos e arestas com raio minimo de 5 cm. Recomenda,se deixar
uma área com alura mínima de 40 cm com rêlação à regu arização do piso e 3 cm de
proÍund dade para encaixe da mpermeabilzação Para aLlmentar a aderênc a enire â base e
a argamassa de regularlzaÇão, utrlizar o adesvo de alto desernpenho pêra argamassas e
chapiscos

O produto é ap cado como pintura, com trincha ou vassouÍa de cerdas mactas em
demãos respetando o consumo por m? para cada campo de apicação, com intervalo
mínimo de 8 horas entre cada deÍnão, à temperalura de 25 "C Nos rodapés, a
impermeabil zação dêvê subr 30 cm no encaixe prevtsto da rcgr atizaçáo. Fnalzada a

impermeabil zação, aguardar no rnínmo 7 das para a secagem do produto, conforme a
temperatura, vent lação ê umdade reativa no loca e coTapTovar a estanquedade do
sistema ern toda área impermeabrlizada no periodo mÍnimo de 3 dlas.

Aplicação no PÍoleto e Referêfc a com os Desenhos:
- Vigas Baldrame e Muros dê AÍimo, se for o caso; áreas rnolhadas e molh

pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes das áreas de
1,20m de altura).

4.5.1 3.

4.6.1.'1.

AVÉrs (nos

1;"""
4.5.1.4. Noamas Técnicas relac onadas

_ ABNT NBR 9574, Execuçáa de impemêabilizaÇao;

_ ABNT NBR 9575, Impemeabilização - Seleção e prajeto-

4.6. REVESTIMÉNTOS INTERNOS E EXTÉRNOS

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materas padronzados
Íes stentes e de Íácil aplicação Antes da exêcução do revest mento, dêve se dêixaÍ
transcorTeÍ tempo suÍ clente para o assentamenio da alvenaria (aproximadamente 7 d as) e
constatar se as juntas estão comp êtamente curadas. Em tempo de chuvas, o inlervalo entre
o térm co da alvenaria e o inicio do Íevêst mento deve ser maior.

4.6.1. Paredes externas - Pintura Acrílica

Câracterísticas e Dinrensões do À,4ateriâl

As paredes externas recebeTão revestimênto de pintura acrílca paÍa fachadas sobre
Teboco desempenado f no e acabarnento fosco, conforme projeto.

UNOO \A( ONÀI D- D-sL'NVOLV MLNIO DA EDULAçÃO INDT I
\BSQ2Blorortsdrri, o'NDr /Oo/O-929 BÍarria, DE ll- x: z.
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I\,4odelo de Referência: tinta acríica Savlrll para fachada com
contra À,4icroíssuras, ou equivalente. Para variaçóes das cores consuitar
var açôês de cores.

w

4.6.12. Sequência de execlrçâo:
Ressalta se a rmporiânc a de teste das tubulaÇôes hidrossanitárias, antes de inic ado

quaquer serv ço de revestirnento Após esses testes, recomenda-se o ênchimento dos
rasgos feitos durante a execltção das instalações, a lmpeza da alvenaria, a remoÇão dê
eventuais saiências de argamassa das lustas. As áÍeas a serem pintadas devem estaÍ
perfeitamentê secas, a f m de evitar a formaÇão de bolhas

O revesi mento idea deve teÍ tÍês camadas: chap sco, emboço e reboco I so. Após
esta etapa, deverá ser aplcado selador acTílico como camada de preparo para o
receb mento de pintuÍa acrí ca.

âcabamento fosco
item 7.5. Escala de

í8
{

I
j

Aplcação no Projeto e Referênc as com os Desenhos
Fachada - em todas as parêdes dê fechamento, exceto nos volumes que receberão

rêvêstimento cerârnico conforme especificação de projeto.
Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza
Volumes vêrticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro
Paredes em geral - cor Branco Gelo
Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza

Referências: TIPOl -ARQ-PLB"GER0-02 R02 - P anta Baixa

4.6.1.3.

FL]NDO NAC ONAL DE DESENVOIV MENTO DA EOUCAÇÃO FNOE

SBSQ.2 ao.o FEdiÍi.lo FNDE 70070 929 Brasi a, DF
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TIPO 1 -ARQ-CRT"G ER0-05-06-R02 Coftes

TIPO'1-ARQ"FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4 6.1-4 Normas Técnicas relaclonêdas:

ABNT NBR 11702. Íintas pan canstruçáo civil - Titas pah eclificaÇões nãa

indu stri ai s - Cl a ssificaçãa:

ABNT NBR 13245, Tintas para cansttuçáo civil
erlificaÇões nãa industriats Prcparação de supeiície.

Execuçã,a de pinturas em

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral dê lníra.EstrutuÍa - CGEST

4.5.2. Paredes internas - Áreas Secas - Circulações e Pátio

Caracieristicas e Dlmensões do MateÍ a

FN)E,.;ri*-,

des

,.á\r' -
e*

à qq.?
4 6.21

rela eRevestimento em cerâraica 10x10 cm, para áreas inteTnas nas cores

branca com rejuntamento em epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações

item. 4.6.4.1.
- Comprimento 1ocm x Largura 1ocm.
- Modelo de ReÍerência:
fularca: Iecrogres:
- Nlodelo BR 10090, Llnha

- t\/lodelo BR 10010, inhal
10x10 antipichação; coI amarelo, br ho;

10x10 antipichaÇão; coÍ branco, bÍilho;

4.6.2.2. SeqLrência de execução
O rêvêst mento será assenlado corn aÍgamassa ndustra indicada para áreas

externas, obedecendo rigorosamente a oÍrentaÇáo do fabricante quanio à espessura das
juntas, realiza11do o rejuntamento com reiunie epóxi recomendado pêlo fabÍlcaate

4 6.2.3 AplicaÇão no Proieto e Referências com os Desenhos:
- Barrado infer or até a altura de 0,90m do p so - Cor Amarelo

- Uma f ada acima de 0,10m, até a alt!ra de 1,00m - Cor Branco

Acima da última Íiada, haverá p ntura em t nta acTí ca acelinada lavável sobre massa

corrda acriica cor BÍanco Ge o
- Referênclas: TlPol -ARQ-PLB-GER0-02 R02 Planta Baixa

4624
ABNT NBR 13/55, Revestimento de paredes externas e fachadas com placas

cerámicas e com utilizaÇão de atgamassa colante - Pracedinento

4.6.3. Paredes inteÍnas - Áreas Sêcas - Áreâs Administrativas

TIPOl-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 Cortes

TIPOí-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 Fachadas

Normas Técnicas relacionadas:

FIJNoo NAcIoNAL DE DESENVoLVIMÉNTO DÂ EDUCAÇÃO-FNDE

SBS Q.2 Boco F Edifício FNDE 70.070 929 Brasílla, DF

E mai :projetos.enCenha.ià@inde.gov,br-Site:ww.fndê.govbr &t^,



As paredês inteanas das áreas adminisÍat vas, (ver indicações no proieto). ÍecebeÍão
pintuta em tinta acrilca acetinada aváve sobre rnassa corrida acrilca.

4.6.3.1. Caracter zação e D Ínensões dos Materiais

Pintura acrílca:
As paredes deverão seÍ pintadas, com tinta acrílica acet nada, coÍ I\,4arfim;

- [/]odelo de rêfer-Ânc â: Tntâ SuvlrllAcríllco cor [,4arf]m olr equivalente JL)C)
g-.

4 6.3.2 Aplicação no Prolêto e Referências corn os Desênhos:

Todas as paredes internas dos ambientes da área adrnnstratva (administração,

secretara sala de proÍessores, almoxarifado, depóstos).

- Referências: TIPO'l-ARQ-PLB-GERo-02_R02- Planta Baixa

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.6.3.3. NormasTécnicasrelacionadas:

ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para ediíicaÇões não

i n d u stri a is - Cla ssif ic aç áo ;

ABNT NBR 13245, Tintas para con,truÇão civil - Execuçáa de pinturas em
edlficações não industriais - Prcparaçáo de supeiície.

4.6.4. Paredês intêrnas - Áreas secas - Áreas Pedagógicâs

As pâredes internas das áreas de salas de atividades, (vêr indÍcações no projeto)

dêvido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, rêcêberáo pintura epóxi até a altura de

0,90m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,10m de largura

em madeira, onde serão fixados os ganchos paÍa as mochilas.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobrê
massa coÍrida acrílica

Ministério da Educação
Fundo Nacionêl de DesenvoLvimento da Educação

CoordenaçãoGeraldelnfra-EÍrutura CGEST

4.6.4.1. Caracterização e Dimênsõês dos MateÍiais:

Pintura epóxi:
- Revestimento em pintura epóxi nas cores especiÍicadas

indicação em projeto, do piso à altura de 0,90m.
- N,{odelo dê Rêferência: l\,4arca: Suviril; Linha: Sistema Épóxi

FN)E
,-Ú--,,;,

585 Q 2 3 ô.ó F Ed Íi.io FNDE 70.070 929 -Brasila, O[
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Balidâ de pêsseso - rêÍ 8256 (laÍanla)

VeÍde Boem a reí 8315 (veide)

Faixa dê madeira (1ocm)l
- Régua de madelra com espessura de 2crn, altura de 1ocm,

acima da pintura epóxi (do piso à altura de 0,90m), acabamento com
branca.

- l\lodelo de referêncja: tábua de lpê ou Cedro (escolhêr dê acordo com
disponibllldadê de madêira da região).

Ministério dã Educação
Fundo Naciona de Desênvolvimênto da EducaÇão

CoordênaÇâo Gêraldê lnfÍe Eírutuía - CGEST
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que será parafusada
pintura esmalte na cor

Pintura acrílicai
- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes dêverão sêÍ

acrílica acetinada, cor: Branco Gelo - da faixa de madeira ao teto.
- lvlodelo de referência: T]nta Suv/rilAcrílico cor Branco GeLo, ou

pintadas, ôorl

eCriratent". \

tinta

4 6.4.2 Aplicação no Projeto e Reíerências com os Dêsenhos:

- Todas as paredes lnternas dos ambientes secos (salas de auia e sala multruso).

ReÍerênciasr TIPOl -ARQ-PLB-G ER0-02 R02 Plênta Baixa

TIPO'1-ARO-cRT-GER0-05-06 R02 Cories

4.6.5. Parêdês internas - Áreas Molhadas

As áreas molhadas receberáo revestmento ceÍâmico, por vezes do pso ao teto por

vezes até determinada aiura, coníorme especiflcação de pÍoleto. Corn a fna dade de

diÍerenciar os banheiros uns dos outros maniendo a mesrna especificaÇão de ceràmica
para todos, as paredes receberão fa xa de cerâmica 10x1ocm nas cores vern, ê hê (femin no)

e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especif caÇão de pÍoleto. Abaixo dêssa faixa,
será apicada ceÍâmca 30x40cm, e acma dea, pintura coÍn tinta acÍílica acabamento
acet nado, sobÍe massâ corÍlda acrílica conforme esquema de cores definida no projeto.

4 6.5 1 CaracteÍizaÇão ê Dimensões do IMaterla

Cêrâmica (30x40cm): A
Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca.

<a
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Cerâmica (10x1ocm):
Revêstimento em cerámica 10x1ocrn, para áreas intêrnas,

veÍmêlho com rejunte epóxi na cor cinza plaUna.

- Comprimento 1ocm x Largurâ 1ocm.
- l\4odelo de Referência: À,4arcar fecnog,'es

Comprimento 40cm x LaÍquÍa 30cm.
Í\4odelo dê Referência: Marca: Eliane, Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

nas cotes azul escuro e

F'UE

teto) receberão
sobre o reboco

40 cm.
- Será utilizado rejuntamento êpóxi cinza platina com êspecificação indicada pelo

modelo referência.

/::1 - [4odelo: BR 10110; inha: 10x10 anipchação cor vermelho, brilho
2 - l\,4odelo: 8R10180, inha: 10x10anipchaÇão; corazu escuro, brllho,

PintuÍa:
As paredes (acirna da faixâ de cerâmica de 10x10cm até o

Tevestimento de pintura acrí|ca sobTe massa coÍida acríica, aplcada
desempenado fino, coI Branco Ge o.

Jot
*'

Mode o de referência: T fta Suy/r/ AcrÍlica, com acabamento acet nado,
Gelo, ou equivalenle.

FUNDo NActoNAL oE oESENVoLVtMENÍo D^ ÊDuc^Ç^o rNDE
sBs Q 2 3 oco I Ed Íicio |NDE 70.070 929 Brasi a, DF
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4.6.5.2 Sequênc a de êxecuçáo
As cerâm cas sêrâo assentadas coTa argamassa industra indicada para areas

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do Íabricante quanto à espessura das
juntas A útma demão de tinia deverá ser feita após nstalaÇôes das portas e divsórias
quando da fina lzação dos amb entes.

4 6.5.3 Ap icação no Piojeto e Referências com os Desenhos:
B oco A - Áreas de Serv Ços (ver nd cações em proleto) Cerâm ca branca 3Ox4O

de piso a teto

- Sanitários, san tários acessíveis e vestiários (ver indicaçóes de proleto) - Cerâm ca
branca30x40até1,80m-uma(01)f adacerámlca10x10acmade1,80rn CorAzu Escuro
(mascu ino) e vermelho (fem nino) pinturaacmadel,90m;

- Bloco B - Santários lnfantis unissex Cerámica branca 30x40 com atura varável -
acimau'na(01)fiada cor vermelho e azul f na lzando com p nlura acrÍl ca até o tetol

B oco B SanitáÍios lnfant s - Cerámica branca 30x40 com a tura variávêl acima
uma fiada - cor azul escuTo (masculino) e verr.eLho (feminino) - finalzando com pintura
acrí ca até o teto

- Referênc as: TIPOl -ARO-PLB-GER0"02 R02- Planta Ba xa

TIPO'l -ARQ"CRT-GER0-05-06 R02- Cortes

TIPOl -ARQ-FCH-GER0-07-08-R02 - Fachadas

TIPOí -ARQ"AMP"BLCA-19-23 R02 - Amplaçôes

4lt



Ministério da Educação
Fundo Nâcionalde Dêsênvolvimento da Educação

Coordenêção G€ralde lníra-Estrutura - CGEST

FADE

- Modelo de referência: Tinta Suv/r/ Acrílica, com acabamento fosco, cor Vêrmelho,
ou equivalente.

TIPOí -ARQ-AMP-BLCA-24-27_R02 - Ampliações

TIPOí -ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 - Ampliações

4.6.6. Pórticos

4.6.6.1. Características e Dimensões do lvlaterial:

Rêvêstimento de pintura acrílica aplicada sobre o reboco desempen
Vermelho.

4.6.6.2 Sequência de exêcução:
Ressa ta-se a importância de teste das tubulações h drossan tárias aftes de ln c ado

qualquer serviço de revestirnento. Após esses testes, recomenda se o enchimento dos
Íasgos feitos duÍante a execuÇâo das instalações, a lmpeza da alvenaria. a remoÇão de

eventuais salências de argarnassa das justas As áreas a seÍêm pntadas devem estar
perfeitarnente secas, a f m de ev tar a formação de bolhas.

O revestimenlo deal deve ter três carnadas: chapsco, emboço e reboco lso. Após
esla etapa deverá ser aplicado selador acriico, como camada de pÍêparo para o

recebimênto de p ntura.

4.6.6.3. AplicaQão no Projeto e Refêrências com os Desenhos:
- Pórtico de Entrada - CoÍ Vermelho
- Referênclas: TIPOí -ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOl-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 Cortes

TIPOí -ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.6,7. Teto - Forro de Gêsso

4.6.7.1. CaÍacterÍsiicas e Dimênsões do lvlatêriali

Placas dê qesso acarionado de medidas 12AA x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm,

conforme espec Í caçôes do fabricante.

- P ntura PVA cor Branco Neve (acabamento Íosco) sobre massa corÍ da PVA.

Os perÍis de fixaÇão do gesso são de aÇo galvanizado, protegidos com
tratamento de z ncagem rnÍnlmo 2275, em chapa de 0,50 rnm de espessura.

Sêquência de execução:
O foro acartonado é constituÍdo por pa néis de gesso acaÍonado, parafusados em

perÍiados metálicos e suspenso por pendurais requ adores.
Antes do início do serviÇo de execução dos Íorros, deve seT feita a cu dadosa análse

do projeto arquitetônico e das instalaqóes verifcando o pos cionamento de eementos
construt!vos e nstalações, evitando nteaferênciasfuturas

ÊI.]NDO NÁCIONAI, OE DESENVOIVIMENIO DÂ EDUCAÇÃO FNDÉ

585 q.2 3 ô.ó F Ed Íi.ió FNDE 70.070 929 Brasila, DF

É mai : proreros.€nsenharia@Í.de sov br Site www lndê sôv br &on
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Para a execuÇâo do foffo prime ramente é necessáro demarcar na parede as

reÍerêfc as de nÍvel e de alinhamento das pacas em re âÇão à cota de piso pronto

Posterormente, os pontos de fxação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos

são definidos e demarcados e sê procede o I velamento e fixaÇão das p âcas A fixaçáô dê
pendura s na estrutLrra raetá ca é fe ta com o uso de prendedores ou solda

Após a fxaçáo das pLacas à estrutura é feita a limpeza e o posterioÍ Íelunte dos
bisoies entre pacas com pasta de gesso, lixando-o em seguda para reparar possrveis

irnpe.fe ções. Finalmênte deve ser verif cado o níve e a regu ar dade da co ocaÇão do foíro,
com o aux io de linhas esticadas nas duas diÍeções

4 6.7 4. Conexões e interiaces com os demais e ementos construtivos
As conexões com os elernentos verticais de vedaÇão, paÍedes, deveÍn ser fe tas com

perfis de acabamenio tipo tab cas metá icas.

4.6.7.5. Ap lcação no Projeto e RefeTênc as com os Desenhosl
-\FoÍos de gesso em todas as áreas molhadas, coníorme nd caÇão de proleto

- Referências TIPO'1-ARQ-FOR-GER0"10 R02 Forro

4.6.7.6. Normas Técn cas re ac onadasl

.À
{

_ABNT NBR 15758-2, Slsfemas corstrutivos em chapas de gesso para drywall-
Proieto e prccedimentos executivos para montagem - Pafte 2: Requlsltos para si6úemas

usados como fot'.os \

l
4.6.8- Teto - Forro Mineral \

4.6.8.1 Caractêrísticas e Dimênsôes do N,4ateriall

Forro rnodular em Í bra mineral mode ada com acabamento de supeíície com t nta
v nilca a base de látex já aplicado em fabrica. Fator de PropagaÇão de Chama / Resistência
ao Fogo Classe A Fator de Propagação de Chama: 25 ou nÍerioÍ

P acas de 625mm x 1250mm x 13mm
- N/odelo de Referênc a: Armstrong lvlodelo Encore;

4.6.8 2 Sequênc a de execuÇão

O s stema de foÍo modulaÍ e composto poÍ placas de 625 x 1250 mrn, apoiadas em
Lrm sisteÍna de suspensão, composto por pefs T pr ncipais, perfs T secundários,
cantoneiras e trantes As pacas devem ser rnstaladas segundo especlílcêçôes na
pag nação do forro (ver projelo arqu ietôn co).

lnicia mente deve ser determinada a altura de instalaÇão do foTro, Taarcando-se uma

lnha nivelada ao redor das kês paredes e nslalando-se uma tira de gesso na quarta
parede. Esta a tura deve pTever pelo menos 75mm livres aciraa do foffo, considerando se o

nivel de dutos, iubulaÇões e outros elemenlos de maneira a peímit r manobrar uÍn panel
acomodado na abedura da suspensão Após a determinação do nivel, insta ar a cantoneiTa.

I NOO\p.to\p Dt Dt t\,O..tvrNtODArD. Á(ÀO \OL
A r/3 .1- 

'ôl\D' OO.O./q Bd. d Ol tl
| ô:p,o-o.".3Ê11".r",o..dF3o, or r - ""^ 'r""g". ", l./Ç ( (v*
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4.7.1.1. Caractêrização e Dimensões do l\,4aterial:

- Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabament
claro, com juntas plásiicas niveladas;

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura)

Em seguida, deve ser nstaiada a pÍimera seÇão dos perfls T prncpais. Os t rantes
devem ser instaladas acima dos perÍis T pÍinclpa s geralmente a cada 1250 mm no máx mo.

Em seguida são instalados os peds T secundáÍios da bêrâda e após, os demais peíis T
princ pais e os perf s T secundários.

Para a nstalaÇão das pacas ncline'as lgeirarnente, levantando as por cma dos
perfis metáliÇos e posic onando as apoiadas fo perfil T secundário e nas beirada§ do perf I T
princpal. As placas que necesstarem ser cortadas devem seÍ meddas e cortadas

individua mente, com a face paTa cirna L.rsando um est lete bem afiado.

4683 Conexóes ê intêíacês com os demais e ementos construtivos:

A um naÇão e outros arteÍatos não devem seI apo ados nos peíis metá cos do forro

nem nâs placas devendo ser f xado na estrutura metá ica con tirantes prÓpros

4.6.8.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desênhos:

- No forro de diversos ambiente da creche, conformê indicação em proj

- Referências: TIPOl -ARQ-FOR-GER0-í 0 R02 - Forro

4.7. SISTEIIIAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS

4.7.1. Piso Monolítico em Cimentado Liso

coT c nza

Sequência de execução
Seráo executados plsos c mentados com 3cm de espessura de cimento e are a tÍaço

1 3, acabamento liso ra cot crza, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levarão juntas de diLataçáo com perfs retos e alinhados, distanc adas a cada 1 20m Deve

ser previsio um traço ou a adição de aditivos ao cintentado que resultem em um

acabamento liso e pouco poroso Deve ser consldêTada declivdade rnínima de 0,5% em

dlreção às cana etas ou pontos de escoamento de água
Revesiimento mofolítco possui ótma resistência aos esforÇos eves e médios,

gara]ltindo maior durabiidade hig ene seguranÇa e acabamento estético
Após a Íegularzação deverá ser feito desempeno Íino ou alisamento supeíicial, qLre

produz uma supeúicie densa, lisa e dura

4-7 -1-3- Conexôês e intêrfacês com os demais elementos construtrvos:(J 1,
- Deverá ser feito apicoarrento e lavageÍ da laje de conlÍâorso. 

Y
Aplicação no Projeto e RefeÍencias com os Dêsenhos:

4.7.1.2.

I -.lgg

4.7.1.4.

a/ 5l

Fu,!Do NÁcroNAt DE DEsENVoLVTMÉN Ío DA EDUcaÇÃo FNDE
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-Soáros Varandase Pátio Coberto

Rêferências: TIPO 1 -ARQ-PLB"G ÉR0'02_R02 - Planta Ba xa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09_R02 Pag nação de piso

4.7.2. Piso Vinílico êm Manta

FN)E
,,;, .

-L-
4.7 2 1.

Áreas nternas das sa as de atlvidades e Sala e I\,4u t uso:

Referências TIPOl "ARQ-PLB-GER0-02 R02- Plânta Baixa

FUNDO NAC ONAL DE DESENVOLV MENTO DA ÉDUCAçÃO FNDE

SBSQ2 Blo.o t Éd ficio FNDE 70 070-929 Brasiliã, DF

( mailr !ro etô. ênsefharir@Índê Eov br sile www:fnde Eov br
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Caracterização e Dimensões do l\,4aterial:

Piso Vinilico em mania, aniiderrapante e com agente bacteriostátjco paÍa a redLlção

da proliferaÇão de bactérias corn capa de uso dê PVC com 0,70mrn, ou sim ar cora mesmas

característ cas técnicas
[,4antas de: 23 00m (con]primento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura)

- Modelo de ReÍeaência Marca Tafuett L nha: Decode Co eção Colomatch
- Cores CoLd Dark Grey 25098045, Co d Grey - 25098043; Fresh Blue 25098055

. Y.li.w 25098064

a 7 .2.2 SeoJenc ê de -r-crçà" I
As Ínântas seráo apicadas sobre contrêpiso que deve estar seco e l$ento de

qualq!er umidacle, perÍeitamente cuÍado, impermeab lizado, totalmente sênto de
vazamentos hidráLrlicos; I mpo, firnre: sera Tachaduras. peças de cerâmica ou pedras so tas;
o contTapiso deve tarnbém estaÍ liso sem depressôes ou dêsnives maiores que 1mm que

não possam ser coÍrigidos coÍn a Ínassa de preparação;

o contraplso deve receber massa de preparação pala correção da aspereza da

superficie e esta camada de massa após secagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O piso

deve ser f xado com adesivo acríL co adequado, indicado pe o fabr cante do piso.

4.7.2.3 Conexões e ntefaces com os demais elementos construi vos:

A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser fêita
utilizando-se a peça: Arremate de rodapé ê suporte curvo, especiÍcada pelo fabricantê do
piso.

l\,4odelo de Referênciai
À,4arca: IarkefÍ; Acessórios de PVC - Arrêmatê dê rodapé - 9360.
Ívlarca: farkelÍ; Acessórios de PVC - Suporte curvo - 937'1802.

Alternativamêntê, poderá sêr uti!izado rodapé curvo em PVC ÍlêxÍvel, na cor branca,
de largura scm ou 7cm - 9364 ou 9365.

l\lodelo de Referência: Marca: D/p/so; N,4odelo: Rodapé Vinílico plano, altura scm ou

7cm - RNs ou RN7 ou l\,4odelo: Rodapé dê aba curva, altura 5cm ou 7cm - RACs ou RACT
Alternativamênte, poderá ser utiíizado aindã, rodapé em madêira com pintura branca,

de larguÍa scm ou 7 cm.

4.7.2.4. Ap cação no Projeto e Referênc as com os Desenhos

q,t,,

,1,l



_ ABNT NBR 7374, P/aca vinílica seniflexível pah revesttmento de

Requisitas e metocias de ensaia-,

_ ABNT NBR 14851 2, Revestimentos de plsos - Mantas (rolos) e placas de lin
Parte 1: Cla66ificaçáa e requlslfos;

_ ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de plsos - Mantas (rolos) e placas de li1ólea -

47 25 Normas Técnicas relacionadasl

4.7 .3 1.

Ministério da Educação
Fundo Nacionã de Desenvolvimento da Educàção

coordênaÇão Geral de lnfra-Estrutura - cGEST

TIPO 1 -ARQ"PG P-G ER0-09_R02 Pâginâção de piso

Fí\DE

pisos - Manta (rolo) au placa

PVC - Pafte 1: Requisitos

Pade 2: Procedimento para aplicaçáa e manutenção;

ABNT NBR 14917 1, Revêstimentos rcsi entes para

(regua) vínílica flexível homagênea au heterogênea em
ca racterísticas e classe.

4.7.2.6. Substituiçõespermitidasi

É permitida a alteração das dimensões da manta, largura e comprimer\o. /Nào é
pêrmitida a substituição do piso em mantâ por placas ou por qualquêr outro tipo de 

\fo.
\

4.?.3. Piso êm Cerâmica 4Ox4O cm 'l

Caracter zação e Dlmensões do N,4ateriall

Pav mentaÇáo em p so cerâmico PEI 5;

Peças de aproxrmadamente: 0 40m (comprlmento) x 0 40m (largura);
- Modelos de Referência N,4arca Erare; ColeÇâo Cargo Pltls White, Cot: BÂnca
(41omm x 41omm);
Matca Eliane: Caleçàa Cargo Plus Whlie Cor: Branco (450mm x 450mm)
Matca Eliane, Caleçãa Carga Plus Gray, Car Ctnza (450mmx450mm)
l'/1aÍca lncefta Técnica Alta Peionnarce ref. PS30910 (415mm x415 mm).

Sequência de execução:

Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos

O p so será revestido em cerám ca 40cmx40cm branco gê o PEI 05, assêntada com

argamassa industriêl adequada para o assentamento de cerâm ca e espaçadores plásticos
em cruz de dimensão indicada pelo modelo reíerênc a. Será utiizado rejuntamento epóxi
cinza p atina com d rnensão ndicada pelo Ínodelo referência

4.7.3.3. Conexôes e interfaces com os demais elementos conslrutivos:
As pecas ceÍâmicas serão assentadas com argamassa ndustrial adequada para o

4732

assentamento de cerâmica, sobre contraplso dê concreto O encontTo com os fechan'rentos
verticais revestidos com cerânrica. Será utiizado rodapé do rnesmo rnateÍ a com a1t!ra dê

FUNDO NAC ONAL DE O[5[NVOLV MTNTO DA EDUCÂçAO FNDE

SBSQ2 Blo.o F EdlÍic o FNDE 70070929 Srasilia, OF

E nrr I pról.tos enge.har a@índe sov br " 5 t€: www Índê Eov br

10cm.

4.734
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- Ambientes de Sery Ços, sanitár os e vestiários, conforme espêc f caçáo de proleto

Referências: TIPOl -ARO"PLB-GER0-02 R02 Planta Baixa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Pag naÇáo de piso

Placas cerâmicas para

Placas ceràmtcas pata

Placas cerámicas patu

4.7.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm

4.7.4.1. Caracterização e Dimensões do l\,4aterial:

Pavimentação em piso cerâmico PEI-5
- Peças de aproximadamente: 0,60rn (comprin'rento) x 0 60m (largura)
- l\,4ode os de Referê.cia: Matca Eliane; ColeçéLa Maxigres Cargo

Branco acabamento brihantê (600mm x 600mm)

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimenta - Termitalagia-,
ABNT NBR 13817. Placas cerámicas para revesfimenta - Classificaçáo,

ÉUNDO NÁCIONALDE DESENVOLV MÉNTO OA ÊOUCAçÃO - FNDE

SBSQ2 Blo.o F Ediííclo FNDE 70.070-929- Brasília, DF

E háll: p'Íojetôs.engênháÍla@fnde.gov.b. S te: www.f.de.gov. br

4.7 .4.2.

4.7 4.3.

47.44

4 7.4.5. Norrnas Técnicas relacionadas:
ABNT N BR 981 7, Execuçáa de pisa com revestimento cerãmico - Proceclimento

Conexôes e interlaces com os demais elementos construtivos:
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industra adequada para o

assentamento de cerâmrca, sobre contrap so de concreto. O enconÍo com os fechamentos
verticais revestidos com cerámlca Será utilzado rodapé do mesmo materêl com altuÍa dê

10cm.

AplicaÇão no PÍoleto e Referenc as com os Desenhos
Ambienies Admjnistrativos, rêíeitório e circulações conforme indicação de projeto;

' Referênc as: TIPO'l -ARO-PLB-GER0-02 R02- P anta Baixa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09 R02 Paginação de plso

\

Jo6
4 7 3 5. Normas Técnicas Íe acionadas: -+-

ABNT NBR 9817, ExecuÇâa (1e prca com rcvestimento cerâmico - Procedinentob

_ABNT NBR 13816,

ABNT NBR 13817,

ABNT NBR 13818,

Sequência de execuÇão:

O piso será revest do em cerâmica 60cnrx60cÍr branco gelo PEI-05, assentada com
argamassa ndustria adequada pâra o assentarnento de cerâmica e espaçadores p ásUcos

em cTUz de dimensão ndcada pelo rnodelo referência. Será utilzado reluntamento epóxi
c nza platina con'r dimensão indicada pelo modelo referêncra.

revestimenta - Te m inalagia-,

rcvestimenta - ClassificaÇãol

rcvestimenta - EspecificaÇãa e néto(las

Whfte. Cat:

54
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_ABNT NBR,]3818,
de ensaia.

4,í:'õ-.

(i' ,*=-- '- ).-'
porosrdade res steÍEaTrala se de urn maierial de aia res stência com pequena porosidade res steÍtaà

água, de Íáci manuseio e adequação às medrdas do ocal.

Dmensões: L (comprimenlo variável) x 1scm (largura) x 20mm (altura) e casôs

Placas ceíámicas para rcvestimenla EspeciftcaÇàa e métodas

4.7.5. Soleira em Granito

4.7 .5.1. Caracterização e Dimensôes do Material:

1
com dimênsóes êspecíficas, conformê indicação em projêto.

- l\4odelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.5.2. Conexões e intêíacês com os demais êlementos construtívos:
- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura

usual do granito acabado é 2cm, podanto, uma das fa6es da soeira deve ser polida, pois
ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

4.7.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: V
- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes

onde ha mudança da pagrnaçáo de prso. t\
ll

- Referências: TIPOl -ARO-PLB-G ER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09_R02 - Paginação de piso

4.7.5.4. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 15844, Rachas para rcvestimento - Requisitos para granitos.

4.7.6. Piso em Concreto desempenado

4.7 61 CâÍâcter zâcãô ê D mênsõ-âs dô Mâiêriâl:
- Pavimentação em cimento desêmpênado, com argamassa dê cimênto e aÍêiâ; com

3cm dê êspessura ê acabâmênto camurçado;
- Placas de: 1,20m (comprimênto) x 1,20m (laígura) x 3cm (altura).

4.7.6.2. Sequência de êxecução:
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço

13, acabamento camurÇado, sobre piso de concreto cora T cm de espessura. Os psos
evarão junias de diatação com pedis Íetos e alfhados, distanc adas â cada 1,20m Deve
seÍ prevrsto um traço ou a adição de adtvos ao cimentado que resulem em um
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada dec vidade mínima de 0,5% ern

direção às canaletas ou pontos de escoamento de ágLra. A superfíc e fina deve seÍ
desempenada.

4.7.6.3. Aplicação no Projêto e Referências com os Desenhos:

FUNoo NActoNAL DE LTESENVoLVtMÉN ro DA EDUcaÇÃo FNoE

585Q.2 Bo.o FEdii.ioFNDI 70070 929 Brasi]a, DÉ
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So ár os ca Çadas exteTnas e acesso ao b oco adrn n sirativo

Referênciasr TIPO 1 -ARQ-PLB'G E R0-02_R02 - Planta Barxa

TIPOI -ARQ-PGP-GER0-09 R02 Paginação de p so

FN)E
,_ ú-i-,

4.7.6.4. NormasTécnicasrelacionadas:
ABNT NBR 12255, Execueáo e utilizaçáo de passeios públicos.

!-l D

4.7.7. Piso em Blocos lnteÉravados de Concreto

Caraclerização ê Dimensôes do I\4ateria:

Blocos de concreto pre Íabricados, assentados sobre urn co chão
por meo de contenção lalera e atrito enke as peÇas Permtem
necessidade de quebrar o calçamento para a execuÇáo da obra

4 7.7.1.

4 7.1.3

de are a, travados
manutenção sem

Opção 1l

- Piso em blocos rêtangulares dê concreto de 10x10x20 cm, cor natural;
- Dimênsóes: Largura:10 cm; Altura: 1ocm; Comprimento: 20 cm

l\,4odelo dê Rêferência: Multipaver@ - REÍANGULAR - MP0410

.QU;

Opçáo 2:
- Piso em blocos í6 faces de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.

- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm.

- À,4odelo de Rêfêrência: Multipaver@ - 16 FACES - l\4P1604

4.7.7.2. Sequência de execução:

- Os blocos serão assentados sobÍe camada de areia, sem rejunte para permitir
infiltração das águas.

Aplicação no Proleto e Referências corn os Dêsenhos
Estacionamento, carga e descarga, Pátio dêscôbeato;

- Referênc as: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02_R02 - P anta Baixa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09 R02 Paginação de p so

4.7.7.4 Normas Técnlcas re acronadas:
ABNT NBR 15805, Placa de concreto para pisa RêgulslÍos ê r,rétodos de ensa,os;
ABNT NBR 9781, PeÇas de concreto para pavimentação - Especificaçãa.

4.7.8. Piso êm Areia Íiltradâ ou Grâma Sintética

Caracterização e Dimensões do

ç

FUNDO NAC ONAL I]L I]Ê5LNVOLV MENTO DA EDUCAÇÃO FNDI
sBsQ.2 Bloco F Edlficio FNDE-70.070 929- BÍasilia, DF

E mail: projetos enge.haiia@Índe.gov.br- sitêr www.íôde sov.br
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4.7 .8 3. AplicaÇâo no PÍoleto e Reíerências com os Desenhos:
' PaÍqúifiho oú Playground

- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02 R02 - Panta Baixa

TIPO 1"ARQ-PG P-G ER0-09_R03 - Paginação de piso

4.7.8.4. Normas Técnicas relaciônadas

_ABNT NBR 16071-3 Playgraunds - Pafte 3: Requisitas cle segurança para ptsas

absoNentes de inpact:.
ABNT NBR 8810, RevesirneDtos lêxteis de piso Determinação da resistência à

4.7.9. Piso Tátil - Direcional e de AIerta

4.7 .9.1 . CaracterizaÇão e Dimensões do l\,4aterial:

1: Areia

A ateia possLr caracteÍisticas exce entes como pso an'tortecedor de mpactos. A
area, aTeão ou outÍo Tnatera soto que se deforma e desloca com faci dade amortece as

quedas por deslocação, o que pêrmite uma paTagêm raals sLrave do movimento do corpo

Trata se de um nrateÍial que possui vaor lúdico-pedagógrco que deverá seÍ

tota mente separâdo da áreâ de sêguranÇa dos equlpamentos.

&
Opção

- Piso em areia filtrada;
- I\,4odeio dê Referência: arêia lavada grossa
pg;

Opção 2: Grama Sintética

- A grama sintética possui fios com altuÍa de '12mm, 50mil pontos
por 100% Poliêtileno. Tratâ sê de um matêriai de fácil manutenção e
indicado paÍa playgrourd, pois possui alta capacidade de amortecimênto.

- Grama sintetica de 12mm ou 20mmi
- l\4odelo de Referência: grama sintética 12mm PlayghÍna. \l

!
4 7 A2 Conexões e inteíeces com os demais elêmêntos coôstíutivos:l
A área do parquinho ou playground de\eÁ ser demarcada com mêio-fio de concreto

pre-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o [/unicípio opte pela

grama sintética, além o meio-fio também ser necessário, deve-se pavimentar uma base
(concreto, cerâmica ou pedra) para instalação das placas.

Piso cromo diferenciado táti de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e
pré moldado err concTeto para áreas externas em cor contTastante com ê qo pso
adjacente porexempLo, em superfícies escuras (preta, marrom, cnzaescuro etc.t (f

- Piso Táill DiÍec onâl/ Alertâ em boÍracha ntegrado (áreas nternas) l

6r^-C},
í\

Jàl= ,?)T-a
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a-nait: píajetos.ensenharia @rndê.sov.br - site: www.Índe.sov.br @/,,

\c,



Ministério da Educação
Fundo Nacjonal de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

ADE

Pisos em placas de borracha assentaraento com cola Neste caso, não deve haver
desnivel com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo

D mensôes: placas de dimensões 250x250 espessura 7mm,
À,4odelo de Referência: Daud Steel Ruhber, Cores: azul e amarelo;
Cola P4000 - petrocola, Al\413 - Amazonas, Casco a Extra, Cola sem odor 1430 -

Una olr uniÍlex 1090 llna.

- P so Táti Drreciona / A erta c mentic o, t po ladr lho hidrául co (áreas externas)
Psos ent placas cmenticias de asseniamento com argamassa indcados

ap icação em áreas eÍernas
- Dimensões: placas de dimensóes 250x250, espessura 20mm,
- [/]odelo de Referênc a. Casa Franceza; Cores: vermelha,

.JJ3
*-4.7.9.2. Sequência de exec!ção:

Áreas nternas: Depois de assentado o piso cerán'r co, a s!peírcie deveÍa sàÍ varrida
de fotma a traÍ todos os residuos Deverá ser aplicado um gabarto com fta crepe
25mm para orientar o campo de ap icaÇão da co a. Ap lcar a cola sobre o p so delirnitado e

no verso das placas, observando sempre a apicação de uma camada unlÍorme Espeta a

secagem, ou seja somente apósa completa evaporação do sovente as placas deverao ser
assentadas

E mpodante elirninar bolhas de ar quê podem se formar sob as placas. A elminação
é completada com o uso de uma marreta de boíacha do centro paÍa Íora da placa
espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenade ra lisa de aço. Esta naia pastosa é
composta por cirnento cola PVA e água após a cura deve se lixar e lirnpar devendo ficar
bem so e isento de poeiras graxas e outÍos.

Ao remover a fta crepe, observar se há êxcessos de cola e proceder à impeza no
ato da nstalaÇão usando um pano umedecido corn Ternovedor.

Areas ef(eTnas: pisos êm placas
Asse_larê_ o d'êl.n e' Le 10 Lontrd piso

adjacente (cimento desempenado).

pré moldadas de concreto ou aÍgarnassa:
Nveà- ê supeíicie da. pacrs .o'n o prso

4.7 .9.3 Conexões e interfaces com os dema s elemenlos construtivos
Não devê haver desnível com relação ao piso adjacentê, exceto aquele existênte no

próprio re evo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas);

4.7 .9.4. Ap cação no Projeto e RefeÍênc as com os Desenhos
Na sinalização da circulaÇáo, jnd cando o cam nho a ser percorrido, desde o ha dê

enkada ate a poa(a de cada ambiente, conforme proleto arquitetônico e obedecendo aos
critérros estabe ec dos na ABNT NBR 9050;

Referênciasr TIPO'1-ARO-PLB-GER0-02 R02 Planta Ba xa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09 R02 Pag nação de piso

FUNDO NACONALI]É DESÉNVOLV MENÍO DAEDUCAçAO FNDE

SBSQ.2 ao.o FEdifi.lo FNDE - 70 070 929-arasi a, DF

E nàl proleroi eng€nhãrà@Índ€ gov.br'Slto www.Í.de.góv.lr. M,r



Ministério da Educação
Éundo Nacionãl de Desenvolvimento dã Educãção

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura 'CGEST

4,8. LOUÇAS, METAIS E COIlIPLEMENTOS

4.8.1. Louças
Visando fac litar a aquisiÇáo e futuras substtuiçóes das bac as

e dos lavatórios o projeto padrão adota todas as louÇas da escola na

seguintês sugestões, conÍorme mode os de referência abaixo.

sanitárias, das cLrbas

cor branca e com as

4 8.1.1 CaÍacletlzaçáo do fulater a :

Os mode os de reÍerência estão indicados no anexo 7 2. Tabela de EspecificaÇôes
de Louças e [,4eta s

4.8.1.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Dêsenhos:
- Referênc as: TIPOí -ARQ-PLB-GER0-02,R02 - Planta Baixa

TIPOl "ARQ-AlVlP-BLCA-19-27 R02 - AmpliaÇões
TIPOl-ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 Ampliações

4.8.2. Metais / Plásticos

4.8.2.1. Carccletizaçáo do [Iaterial:
Os modelos de referêncla estão indicados na 7.2. Tabela de Especificações dê

LouÇas e l\,4etais.

4.8.2.2 AplicaÇão no PÍoielo e RêÍerências com os Desenhos:
- Referências TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02 R02 - Planta Baxa

TIPO'1 -ARQ-AMP-BLCA-1 9-27_R02 - Ampliações
TIPOl -ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 - Ampliaçóes

4.8.3. Bancadas, Pratêleiras, Divisórias e Peitoris em Granito

4.8.3.1 Características e Dimensões do MaleÍial

Granito c nza andorinha, acaban-tento po ldo.
Dimensôês variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm.

- AltuÍa das Divisórias Panéis 1,20m nos san tários lnfant:s (vãocom alturade 1scrn
do plso ao inicio do pa nel);

-Aatura das bancadas: variável 60cme90cm'Vercadaambenteamplado
As bancadas da triagem e lavagem cozinha, lavandeira, lactário, fraldáros e salas

d" aL d deverào re rn.lalaods a 90cr oo pico

Visando facllitar a aquisÇão e futuras substiiuições das torneiras das valvrilas de
descarga e das cubas de nox, o projeto padrão slgere que todos os meta s da esco alFejam
de maÍcas d flrndidas em todo ieffitór o nacional, co|foÍme modelos de referência abailro.

Serão slgerdos neste l,4emorial apenas os itens de metas apaÍentes, toüos os
comp ementos (ex. sifôes válvulas para rao das cubas, acabamentos dos redistros)
deveÍão ser incluídos na p an lha orÇamentária, seguindo o padrão dê qualidade das peças
aqul especiÍicadas.

FUNLTo N^c oNAL DE D[SENVoLV MENTo oa EDUcaÇÃo FNDE

SBSQ 2 BLo.ô F Edifi.. FNDE 70 070 929 BrasiLia. DF
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&
- Pe toris instaiados nas esquadrias externas conforrne deta hes de esquadrias

4832 SeqJência de elecLçào
A fixaÇão das bancadas de granito só poderá ser feiia após a co agem das cubas

(realizada pea marmoraria). Para a insta ação das bancadas e prateleiÍas de gÍaniio deve

ser feito um Íasgo no reboÇo, para o chumbamento deftro da parede.

Nas bancadas, haverá % parede de tjoos (espessura 1ocm) para apoio das
bancadas e fxação com Ínão francesa rnetálica seespecícado em projeto. As pÍatele ras
receberão apoo em mão francesa metá lca, conforme especflcação e detalhamento em
projeto.

4 8.3.3 Aplcação no Projeto e Referências com os Dêsênhos:
Triagem e avagem Cozinha, Lavander a, Lactário, H g en zação, Salas de aula;

Saniiáriosr Creche , Creche ll, Mu tiuso, Adminiskação e Serv ços
- Rêferências: TIPOí -ARQ-PLB-GÉR0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOl -ARQ-AlllP-BLCA-1 9-27_R02 - Ampl ações
TIPOl -ARQ-AlllP-BLCB-28-38_R0í - Ampllações

4.8.4. Escaninhos ê Píatêleiras em MDF Revestido

4.8.4.1- CaractêrÍsticas e Dimênsões do À,4aterial:

I\,4DF de espessura mínima de 2cm, revestido com laminado melamínico, cor branca,
acabamento fosco.

- Dimensões variávêis, conformê projêto.
- Espessura do l\4DF: 20mm.

4.8.4.2. Sequência de execução:
A Íxação das prateleiÍas e peças dos escaninhos em MDF deveÍá ser feita com

parafusos e buchas de fixação, ê/oLr mãos francêsas mêtálicas.

4.8.4.3. Aplicação no Projeto e Refeíências com os Desenhos:
- Rouparia, liL]ltiuso, Creche l, ll e Creche ll;
- Referênciasr TIPOl -ARQ"PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixâ

TIPOí-ARQ-AMP-BLCA-í 9-27_R02 - Ampliações
TIPOí-ARQ-AMP-BLCB-28-38_R02 - Ampliações

4.8.5. Castelo d'água
O projêto pâdrão dê lnstalaçôês Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o

Castelo D'Água com capacidade parâ 30 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura
metálica cilíndrica, confeccionada em aço caÍbono, sendo pintura externa em esmalte
sintético (cor AN,IARELO OURO) e pintura interna em êpóxi com cêrtificado dê potabilidadê.

(.\

_üq/
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#
O Muncípo poderá optar pelo modelo de Castelo D'Agua composto por anéis de

concreto pré fabricado respeitando as d mensões fornec das no projeio do castê o d água

metálco.

4.8.5.í. Aplicação no Projelo e Referências com os Desenhos

- Referênciasi TIPOl -HAG-DET-GÉR0-10 R02- Detalhes - Castelo D'

4.8.6. Mastros para Bandeira

4.8.6.1. Câractêrizâção e Dimênsões do Nlateraal

Conjunto com 3 masiros para sustentação de bandeitas ern ferro galvanizado, cor
natlral rnedidas conforme especficaçáo em projeto. Para sua fixaÇão deve ser execltada
base em concreto

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu.ação

Coordenação Geralde lnÍra-Éstrutura - CGEST

4 I 6 2 Aplicação no Projeto e ReÍerênc as com os Dêsenhos
Área fronialexterna.

' Referências TIPO 1-ARQ-PLB-G ER0-02 R02 PantaBaixa
T1PO1-ARQ-PCD-GER0-16 R02 Detalhamento

Bandeiras e Rampa

FN)E
;;d,w-
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4.9. PAISAGISIMO E ÁREAS EXTERNAS
O presente proleto apresenta !ma sugestão de paisagisnro, que poderá ser

implantada nos teÍrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno com
área supeTloT ao padíão adotado peo FNDE, o excedente deste paisagsmo deverá ser
custeado pelo próprio requerente Caso o ente reqLrerente desenvolva projeto própro de
pasagismo sua execução ficará a cargo da mesmo, estando o FNDE sento de flnênciá- o.

Cabe embrar que o projeto de pasagismo e paginação de piso externo exerce
inf Lrência nos acessos à escola e consequentemente no projeto do muro / porlóes

4.9.1. Forração de Grama

4.9.1.1. Caracterização e Dimensões do l\,4atêrial:

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apíesentar
folhas dênsas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde
uniforme e ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora dê rolos, pois esse formato
proporciona maior resistência no momento do transpo(e e maior facilidade de manLrseio e
plantio.

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm dê compÍimAnlo.
- Modelo de Refêrência: grama Esmêralda ori Baialais l|/ I .

t-,,/
4.9.1.2. Sequêncra de êxecuÇá ". I
Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, Íemovendo-se

todos os obstáculos que possarn atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, êntulhos êtc. O

solo devêrá aêcebêr adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
FUNDo NActoNAL DÉ DE5ENVoLV MENIo DA EDucaÇÃo FNDE
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plantio; um ao lado do outro Para facilitar a instalação deverâ ser utilizada linha de nylon ou

barbante como gua, proporcionando o ainhamênto dôs tapeles de grama os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros na fase de
acabamento do plantio As fissuras enkê os tapetês de grâma devem ser rejuntadas conl
terra de boa qual dâde e toda a foÍaÇão deve ser irr gada por aproxirnadaraente Lrm rnês.

4 I 1.3 AplicaÇão no Proleto e Referencias cor. os Desenhos:
Áreas descobertas e jaÍdins, conforme incl cação de proleto.

Referênc as: TIPOí -ARQ-PGP-GERo"09 R02 " Paginação de P so

TIPO 1-ARQ-llvlP-G ER0-0'l _R02 - lmp antação

FUNOO NAC ONAL DE DEsENVOLV MENTO DA EDUCAçÃO FNDE

SSSQ2 Blo.ô F Ed fi. ô FNOE 70.070-929 Bra.ilia. DF
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5. HroRÁulrca
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Itros/dia/pessoa e reserva paÍa dois dias.

Por se tratar de um projeto padÍão desenvolvido para atender todo o territóÍio
bÍasi e ro este projeto deverá ser submel do para aprovaÇão lunto à concessionária ou outro

órgão competente, visando obter informações sobre as caTacteríst cas da oferta de água no

local da insta ação obleto do pÍoleto, aqLr rindo em pafiicular sobre eventuais linritações nas
vazôes d sponívers, regime de vaÍiação de pressões, característ cas da água, constância de

abastecin'rento e outras questões relevantes
Referência: TIPO 1-HAG"PLD"G ER0-01-10 R02-t

\/
5.'1.1. Sistema dê Abastêcimênto V

I
Para o abastêcimento de água potável dos estabe ecrmentos de ensino, foi

consdeÍado um sistenra ndiÍeto, ou seja, a água proveniente da Íede púbica não segue
diretamente aos pontos de consumo ficando armazenada êm reservatóro, que têÍn por

f nal dade principal garantir o suprimento de água da ediÍicaÇáo em caso de interrupção do
abastec mento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulaÇões da rede predial. A reserva que foi estpulada é equivalente â dois consumos
dlários da edificação

A água da cofcessionára Local, após passar pelo hidrômetro da edificaçã0,
abasteceÍá d retamente o reservatório do castelo d'água A água, a partir do reservêtório,
sêgue pela couna de d striblrição prêdial para os blocos da edificação, como consta nos

dêsenhos do projeto.

5.1.2. Ramal Predial

Os h drômetros deverão ser inslalados em local adeq!ado, a 1,50m, no máximo, da
tesiada do imóvel e devem ficar abngados em caixa ou n cho de a venar a ou concreto O

hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionára local
dê água e esgoto.

A paftir do hdrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, enr PVC RÍgido, para

abastecer o reseruatório do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal do Serulço
de Águas ao ocâl do hidrômeko de consumo.

5.'1.3. RêservatóÍio

O castelo d'ágLra em êstrutura mêtálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade
total de 30.000 litros sendo divididos em 20.000 litros para consumo ê 10.000 litros para

rêserva de lncêndio.
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5.1.INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche

foraÍn cons deradas as populaÇôes equivalentes ao número de usuários previstos para
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A casa de máquinas, loca zada abaxo do reseryatóro
lnstalaÇão dos conluntos rnotor bomba pêra o s stema de incênd o.

Refêrência. TIPO l -HAG-DET-RES0-10 R02

FN)E
;;;re-

inferior, é destinada a

dêvêrão ser recoatados cuidadosamente com talhadeira, confoÍme marcação prévia dos
limites de corte.

As tubulações embutidas êm paÍedes dê alvênaria sêrão fixadas pelo enchimento do
vazio rêstante nos rasgos com aTgamassa de cimento e areia. Quando necessário, as

tubulações, alem do referido enchimento, levaráo grapas de feío redondo, em número e
espaçâmento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não sê permitirá a concretagern de tubulações dentro de coluna, pilaÍes ou outros
elementos estruturais.

As passagens previstas para as tubulaçôes, através de elementos estruturais,
devêrão ser executadas antes da concÍetagem, conformê indicação das posiçóes das
tubulações previstas no projeto.

Tubulaçôes Aéreas
Todas as tubulaÇões apâÍentês dêveráo ser pintadas e sustentadas por abÍaçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diámetro, de modo a impêdir a formação de
flechas. Deverão sêr utilizadas as cores previstas em norma.

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas
às paredes dos prédios, devendo estar alinhádas.

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulaçõês sobre equipamentos
elétricos.

As travessias de tubos em paredes deveÍão ser feitas, de prêÍêrência,
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.
A tubulaÇão poderá ser assêntada sobre eÍnbasamento contínuo (berço), constituído

por camada de concreto simples.

5.1.4. Materiais e Processo Executivo

Gêneralidâdês
A execuÇão dos serv Ços deverá obedecer

às prêscriçõês contidas nas normas da ABNT, especíÍicas para cada instaiàçãe;- -

às disoosições constanles de atos legais:
- às especificaÇões e detalhês dos projêtos; e

- ás recomendaÇões e prescÍiÇões do'abÍicanle paÍa os divêÍsos nale.iais. 
I i

I ubulaçôes Embutjda" Y
I

Paía a instalâção de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos
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As cana zações de água íria não poderão passar dentro de Íossas, surndouros,
caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.

Rêaterro da va a deverá ser fe to com materia de boa qualdade, isento de entu hos
e pedras. em camadas sucessivas e compactadas conÍorme as especiÍ cações do

l\lateriais
Toda tubulação das colunas, ramals e distribuição da água fria será exêcu

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm', soldáveis, dê acordo com a ABNT;
Ôs matefas ou equpamentos que não atenderem às cond ções exgidas

reje tados
Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados êm praieLeiras separados por

diâmetro e tipos caracteristicos, susteftados por tantos apoios quantos forem necessaros
para evtar deformações causadas peo pÍóprio peso. O local dê armazenagem pÍecrsa ser
plano, beÍr nive ado e pÍotegido do sol

Deverão ser tomados c! dados especiais quando os materiars forem emp lhados,
verificando se o materialque ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Meios dê Ligação
Tubulações Rosqueadas

O corte da tubulaçáo dêverá ser feito em seção reta, por meio de serra
coÍe de tubos.

As porçóes rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão
perfêitamênte às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas.

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarÍaxas apropriadas, prêvendo-sê o
acréscimo do comprimento na rosca que ficará dêntro das conexões, válvulas ou
equipamento.

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material
apropriado.

Os apertos das roscas deveÍão seÍ fêito com chaves adequadas, sêm intêrrupção e
sem retornaÍ, para garantir a vedação das juntas.

Testes em Tubulação
Antes do recobÍ mento das tubulaÇões ernbutidas e entêrradas, serão executados

testes visândo detectâr eventua s vazamentos
Esta prova será feita com água sob pÍessâo 50% super or à pÍessão estática máxrma

na nstalaÇão, não devendo descerem ponto algum da canalizaçâo a menos de 1 Kg/cm'. A
duração de prova seÍá dê 6 horas, pelo menos. A pressão será Íansmitida por bon]ba
apropriada e medida por manômetro inslalado ao sstema Nêste leste será também
verificado o correto funcionamenio dos reg siros e válvulas

Após a conclusão das obras e instaiação de todos os apareLhos sanitáíos, a

nstalaÇão será posta em carga e o funconarnento de todos os componentes do sistema
deveÍá ser verificado

t
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Limpeza e desinfecção
A limpezâ consiste na remoÇão de rnateriais e substâncias eventu

remanescentes nas diveÍsas partes da nstalaÇão predal de água Íria e na subseq

limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 - /rsfaiaÇão
predialde água fria.

Disposições construtivas
As canalizações deveTão seT assentes em terreno resistente ou sobre embasamento

adequado coÍn recobrlmento Onde não seja possível ou onde a canalizaÇão estela suleta
a fortes compressões ou choques, ou anda rros trechos s tuados em área edificada deverá
a cana izaÇão teÍ proteção adêquada ou ser executada em tubos reforçados

Em torno da canalização nos a icerces eslrutura e ou em paredes por ela
atTavessadas deverá havel necessára folga para quê a tubuação possa passar e nào
sofrer nÍluência de deformações ocoíidas na ediÍlcação.

As canalizações de distrlb!ição de água nunca serão nteiÍamente horizontas,
devefdo apresentaÍ declividade minirna de 2% no sent do do escoamento. As dec lvidades
indicadas no projeto deverão ser consideradas corao aaín mas, devendo ser procedida uma
verif cação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da insia açáo dos coletores

Durante a constÍução e a montagem dos aparelhos as extremidades livres das
cana izações serão proteg das com p ugues, caps olr oulro tipo de proteÇão, náo sendo
adm t do parata f m, o uso de buchas de madeira ou pape .

Use as conexóes corretas para cada ponto Para cada desvo ou ajuste utilze as
conexões adequadas para evitar os esforÇões na tubulaÇáo, e nunca abuse da relativa
flexibiidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão pêrmanênte pode provocar trincas
principa mente na parede das bolsas.

Todas as a teraÇões pTocessadas no decorer da obra serão objeto dê rêgisko para
permitr a apresentaÇão do cadastro completo por ocasiâo do recebimentô da insta ação
Após o térrnino da execuçáo, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto o
que permitirá a representaÇáo do seruço 'como constr!ído'e servirá de cadastrqparà a

operaçáo e manLrtenÇão dessa mesma rnsta aÇáo \
I

FI.]Noo NAcIoNAL DE DESENVoLVIMENTo DA ÉDUcAcÃo- FNDE

sBs Q.2 B oco F Ed licio FNDE 70.070 929- 8ràsilà, DF

É mail: proj€tos.ensêrhària@fnde sov br 5te www.inde gov.br M,,

procedimentos

a)

.i I ,.


